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Resumo: Introdução: As infecções de pele e partes moles constituem infecções comuns, correspondendo a 
9 de todas as infecções encontradas em consultas médicas, podendo evoluir para necessidade de 
internação devido complicações. Objetivo: avaliar a prevalência e o desfecho das infecções de 
pele e partes moles nos pacientes internados em hospital pediátrico de referência. Método: estudo 
transversal, descritivo, retrospectivo realizado mediante análise de 7988 internações clínicas no 
período do estudo de 01 de janeiro de 2017 a 31 de dezembro de 2018. Foram excluídos todos os 
pacientes que não foram diagnosticados com algum tipo de infecções de pele e partes moles. As 
variáveis estudadas foram a necessidade de intervenção cirúrgica e o desfecho clínico, 
classificado como alta melhorada e transferência para outro estabelecimento. Os dados obtidos 
foram transportados para planilha do programa Excel e realizado análises descritivas. Resultados: 
150 crianças foram diagnosticadas com celulite, abscesso cutâneo, furúnculo e antraz, destas, 85 
(56,7) necessitaram de drenagem cirúrgica para completa resolução do quadro. Em relação ao 
desfecho clínico, 149 (99,3 ) ALTM e 1 (0,7) TRNS. Conclusão: Intervenção cirúrgica com 
drenagem para o tratamento das complicações de infecções de pele e partes moles nos pacientes 
internados foi um fator significativo na melhora clínica e embora o desfecho tenha sido favorável 
na quase totalidade dos casos, torna-se necessário políticas públicas que reforcem a melhoria das 
condições de higiene considerando estas como fator de risco para doenças infecciosas de pele.
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